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HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: UMA PRÁTICA DE PRODUÇÃO TEXTUAL

“...uma prática constante de escuta de textos orais e leitura de textos escritos e de produção de textos orais e escritos,... devem permitir, por meio da análise e da reflexão sobre os múltiplos aspectos envolvidos, a expansão e construção de instrumentos que permitam ao aluno, progressivamente, ampliar sua competência discursiva.”
(Parâmetros Curriculares Nacionais)

RESUMO

A escrita está relacionada às necessidades dos indivíduos em seu dia-a-dia, pois vivemos em uma sociedade formal e letrada. Nessa perspectiva, sabemos que o papel da escola no desenvolvimento de tal produção está longe de ser um sucesso. Este artigo pretende abordar a utilização das histórias em quadrinhos através da metodologia proposta pelos PCN’s para  estimular e desenvolver tanto a leitura como a produção textual dos nossos alunos, e através desse estimulo aperfeiçoar sua linguagem e sua discursividade.  Com o uso das histórias em quadrinhos pretende se atingir e desenvolver as quatro habilidades linguísticas: a fala, a escuta, a escrita e a leitura, pois estas práticas são interligadas, imprescindíveis na construção do texto e indispensáveis à formação de um aluno crítico e transformador da sociedade. 
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1 INTRODUÇÃO

O principal objetivo do ensino da Língua Portuguesa é proporcionar para o aluno condições que favoreçam o desenvolvimento da sua linguagem, da sua discursividade e da capacidade de expressão da linguagem através da forma oral e escrita. Neste sentido, o trabalho da linguagem e da discursividade pode ser explorado através da interpretação, análise e produção de histórias em quadrinhos pelos alunos do ensino fundamental, procurando sempre explorar e aperfeiçoar as suas capacidades do aluno, bem como desenvolver outras competências.
Para tanto, um fator decisivo na escolha das histórias em quadrinhos como pretexto para a produção textual está na associação de linguagens que existe nela: a linguagem verbal (a da palavra), e a linguagem visual (a da imagem); que quando juntas, formam uma única linguagem, onde uma completa a outra. Uma linguagem fácil e rica, que proporciona diversas formas de ser explorada e trabalhada na sala de aula com os alunos.
 Isso posto, sabemos que a história em quadrinhos parte do princípio da narração, onde acontece uma seqüência de ações e acontecimentos vividos pelos personagens em uma relação de causa e efeito, em determinado tempo e lugar. Dessa forma, quando lemos, fazemos nossa interpretação da história, interpretação esta, que é pessoal, e por ser pessoal, deve receber do professor o devido valor, levando sempre em consideração o significado atribuído pelo aluno à história, para assim não correr o risco do aluno ser aniquilado como sujeito no processo de produção da linguagem, e sim, gerador de uma nova linguagem a partir da primeira e mais aperfeiçoada.
E por fim, através das histórias em quadrinhos, podemos incitar o hábito da leitura em nossos alunos, uma vez que, atualmente a leitura não recebe o estímulo e motivação necessários para se tornar uma prática efetiva na vida de muitos estudantes.

2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
2.1 Panorama das Histórias em Quadrinhos

As histórias em quadrinhos ainda hoje são muito conhecidas entre as crianças e adultos, no entanto, atualmente acabaram perdendo um importante espaço para celulares, para computadores, para jogos eletrônicos, e para a internet com suas redes sociais; que acabam ocupando cada vez mais tempo na vida de nossas crianças e alunos. Sendo assim, muitas das crianças de ontem, eram aficionadas pelos “gibis” e até mesmo tinham coleções inteiras de seus “Super heróis” favoritos, como os lendários: Batman, Capitão América, Fantasma e Super-Homem, que posteriormente saíram dos quadrinhos para as telas do cinema. Entretanto, o mesmo não acontece com as crianças “modernas”, pois estas perderam um pouco dessa cultura das histórias em quadrinhos, fato este que acabou influenciando na perda do hábito de leitura e prejudicando o desenvolvimento da discursividade.  
A origem das histórias em quadrinhos data da criação do personagem “Yellow Kid” ou “O Garoto Amarelo”, do desenhista norte-americano Richard F. Outcault, no ano de 1894 para o jornal New York World. “O Garoto Amarelo” era um menino pobre das favelas da cidade de Nova Iorque que usava um camisolão amarelo no qual eram escritos os textos.
Já o atual formato das histórias em quadrinhos, com balões e onomatopéias, surgiu dois anos mais tarde, no ano de 1896, com os personagens “Hans” e “Fritz” ou também conhecidos como “Os sobrinhos do Capitão”, do desenhista Rodolph Dirks. A partir dessa data muitos outros desenhistas iniciaram a criação de personagens e histórias em quadrinhos, mas somente houve uma consolidação do gênero com o surgimento dos primeiros heróis e suas incríveis aventuras. Surgiram personagens que até hoje fazem sucesso entre adultos e crianças, como: Tarzã, de Edgar R. Burroughs; Flash Gordon, de Alex Raymond; Asterix e Obelix, de René Goscinny e Albert Uderzo; Popeye, de Elzie Segar; Mafalda, de Quino; Tom e Jerry, Os Flintstones, Os Jacksons, Scooby-doo, de Hanna e Barbera; Batman, de Bob Kane e outros mais.
No Brasil a primeira revista dedicada às crianças surgiu no ano de 1905 e chamava-se “O Tico-Tico”, tinha poucas páginas com histórias em quadrinhos, mas, trazia algumas fábulas, curiosidades e também fatos sobre a história do Brasil. Aos poucos a revista ia sendo enriquecida com mais histórias em quadrinhos e colaborações de outros desenhistas. A maior parte das revistas em quadrinhos da época eram publicações estrangeiras, principalmente americanas. Na década de 1930 surgiu uma revista chamada “Gibi”, que trazia histórias em quadrinhos, e foi por causa dessa revista que as histórias em quadrinhos passaram a ser conhecidos como “gibis”. Mas, foi a partir de 1960 que as histórias em quadrinhos brasileiras ganharam mais força, principalmente, com o surgimento de novos personagens de dois dos principais desenhistas do país: Ziraldo, com “O menino maluquinho” e “Pererê”; e Maurício de Souza, com “Bidu” e mais tarde “Mônica”, “Cebolinha”, “Cascão”, “Magali”, “Chico Bento” e outros, os quais fazem sucesso até os dias de hoje.

2.2 Características das Histórias em Quadrinhos

As histórias em quadrinhos possuem algumas características peculiares que podem e devem ser exploradas pelo professor na hora de trabalhar o gênero. A primeira característica marcante das histórias em quadrinhos está no fato de associarem a imagem e o texto.
Dessa forma, para Cereja e Magalhães, “nas histórias em quadrinhos associam-se duas linguagens – a linguagem verbal (a da palavra) e a linguagem visual (a da imagem). A imagem e texto formam um todo em que um completa o outro” (1998: 117).
A imagem acaba sendo um recurso importantíssimo para o desencadeamento da narrativa da história, uma vez que transmite inúmeras informações que não são informadas pelo próprio texto da história. É através das imagens que podemos saber quais as características físicas e também algumas das características psicológicas que os personagens possuem. O texto por sua vez acaba tendo um papel coadjuvante na história, poderíamos dizer que a imagem sobrevive sem o texto, mas o texto não sobrevive sem a imagem, já que existem histórias em quadrinhos que aparecem totalmente sem o uso do texto, apenas com as imagens criando todo o enredo e a narração da história.
Todo o decorrer da história acaba acontecendo em quadrinhos, os quais são responsáveis por associarem a imagem e o texto e dar a seqüência das ações da história. Se observarmos os quadrinhos veremos que seu formato mais tradicional parte de um retângulo formado por linhas retas, no entanto, vemos também que os desenhistas podem usar outros formatos, dependendo do destaque que querem dar às personagens ou à cena. Os quadrinhos dão ao leitor a noção de tempo e espaço, pois mostram quando e onde a história se passa e os fatos acontecem.
A narração da história segue uma seqüência lógica, que perpassa um quadrinho após o outro, por meio de imagens e de diálogos entre os personagens, adotando uma relação de causa e efeito, onde um quadrinho desencadeia uma causa ou um pretexto que irá levar durante o transcorrer da história a um efeito ou uma conseqüência, caracterizando um desfecho final para a narrativa. 
Os personagens são outra característica importante em uma história em quadrinhos. A partir do momento em que podemos ver o personagem, podemos tirar nossas próprias conclusões sobre a sua aparência física, se são baixos, altos, gordos, magros, bonitos, feios, ou qualquer outra particularidade que lhe identifiquem. Já as características psicologias dos personagens podem ser observadas por ações, expressões, gestos, pelo que falam, como se vestem ou como se comportam. Essas características aparecem nos desenhos, nas atitudes, nas falas, nos pensamentos dos personagens e são essas características que acabam muitas vezes influenciando a trama da história.
Observa-se que nas histórias em quadrinhos aparece, apesar de serem imagens estáticas e fixas, a idéia de movimento dos personagens. São traços ao redor do corpo, expressões do rosto, gestos dos personagens e a posição do corpo que dão essa noção de movimento e até de vivacidade à história.
Os balões, por sua vez, são responsáveis por indicar a fala dos personagens, e principalmente por exprimir a intensidade e tonalidade das falas, se são falas, pensamentos, emoções, gritos e outros. Nas palavras de Carli os balões foram: 

“Criados especificamente para as histórias em quadrinhos, os balões possuem vários tipos, sendo os principais: de fala, de pensamento de ira, de berro, de sussurro. Neles são escritos os pensamentos e as falas dos personagens. O desenho deles é bem variado, mas em geral os de fala possuem um "rabinho" em direção ao personagem falante.” (2008)

Esses mesmos balões apresentam diferentes formas e contornos que mudam de acordo com o tipo de texto. Temos o balão-fala, que apresenta todo o seu contorno em linha contínua e geralmente tem cantos arredondados; o balão-pensamento, ou sonho, que se distingue do anterior pelo fato de ser ligado ao personagem por pequenos círculos que vão aumentando até chegarem ao balão. Já o balão-berro, ou grito, que possui todo o seu contorno tremido, traduzindo a irritação, espanto ou susto do personagem; o balão-transmissão, que indica transmissões de radio ou televisão e é semelhante ao balão-grito, no entanto aparece rodeado de inúmeros traços; o balão-cochicho, que possui um contorno com linha pontilhada, a fim de indicar que o personagem está falando baixinho; e o balão-uníssono, que representa a fala conjunta de vários personagens. Nos balões podem aparecer além da escrita, que geralmente em está em letra de forma maiúscula, imagens e onomatopéias para indicar sons e barulhos.
Outro recurso auxiliar nas histórias em quadrinhos é o uso de legendas, que descrevem algum fato, ou informam alguma coisa relacionada, geralmente com o início, ou com a ligação de um quadrinho a outro da história.
E por fim, as onomatopéias e interjeições, que são as responsáveis por dar a sonoridade às imagens. As onomatopéias são palavras que imitam a pronúncia do som natural das coisas ou fenômenos, por exemplo, temos: “Cabrumm!”, “Barummm!” ou “Brrrrbum!” para expressar o ruído causado por trovões; “Toc toc toc!” para batida na porta; “Crás!!!” para batidas; e “Tchuáá” para coisas caindo na água. As interjeições, por sua vez, são palavras que expressam emoções, como exemplo, citamos: “Ah!”, “Oh!” para admiração; “Ai!”, “Ui!” para dor; “Oba!”, “Opa”, para satisfação; “Tomara!” para desejo; e outras mais.
Dessa forma, os principais elementos de uma história em quadrinhos são: a utilização de imagens que se associam a textos; a utilização de quadrinhos para dar a seqüência-ção da história; a narração da história, que segue um padrão de causa e efeito; os personagens com suas características físicas e psicológicas; os gestos dos personagens e os indicadores de movimento; os balões e seus formatos; as legendas; e as onomatopéias e interjeições do texto.
 
2.3 A produção de histórias em quadrinhos na sala de aula

Uma vez analisadas as características das histórias em quadrinhos pode-se iniciar sua produção em sala de aula. Para tanto, temos nos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN’s um importante auxiliar no desenvolvimento das especificidades da língua portuguesa, em nosso caso, mais precisamente a produção textual.
As histórias em quadrinhos como visto anteriormente não se constituem única e exclusivamente de textos, mas sim de textos e imagens e em casos específicos apenas de imagens, dessa forma, construindo uma linguagem mais ampla onde a linguagem verbal se associa à linguagem visual. E é a partir dessa linguagem que se inicia a produção textual, que como descrito nos PCN’s deve partir de uma atividade prévia que dê fundamentação para que o aluno possa fazer sua produção escrita, portanto, a história em quadrinho servirá como pretexto para essa produção. 
E ainda de acordo com os PCN’s, as atividades de língua portuguesa correspondem a atividades discursivas que são: 
“uma prática constante de escuta de textos orais e leitura de textos escritos e de produção de textos orais e escritos, que devem permitir, por meio da análise e da reflexão sobre os múltiplos aspectos envolvidos, a expansão e construção de instrumentos que permitam ao aluno, progressivamente, ampliar sua competência discursiva.” (1998: 27)

Inicialmente trabalha-se a leitura e explora-se a interpretação que os alunos fazem da história, e procurando-se levar em consideração relações que podem existir entre a realidade da história e a realidade do aluno. E é nessa interpretação que o professor pode e deve explorar todas as características que aparecem no texto e nas imagens, e fazer com que o aluno exponha seu ponto de vista sobre o porquê da sua interpretação, o porquê das coisas terem acontecido daquela forma na história, como poderia ter acontecido, fazendo assim com que o aluno comece a desenvolver o seu senso crítico. No entanto, como sabemos, muitas vezes não é o que acaba acontecendo, o que acontece é uma produção textual sem uma atividade prévia que incentive e que fundamente o aluno, dando meios para realizar a produção escrita. O professor realiza a atividade isoladamente, sem antes trabalhar o assunto, ler um texto, fazer uma interpretação e principalmente, uma discussão que prepare o aluno.
Outro ponto importante está no tema abordado pela história em quadrinho. Devem ser trabalhados temas que apresentem certa importância para o aluno e o ambiente onde ele vive, temas que abordam a sociedade, formas de comportamento, a família e outros mais.
Sendo assim, o trabalho com as histórias em quadrinhos aborda várias competências, partindo da leitura, que conforme descrito nos PCN’s (1998: 55), deve ser uma leitura integral, com uma releitura e formulação de hipóteses para o estabelecimento de relações no intratexto e entre outros textos. A interpretação que é uma análise da história, mostrando as reais intenções do autor. As especificidades do gênero, que estão em conhecer as características do texto, no caso, as histórias em quadrinhos. A criatividade e o conhecimento da língua para poder realizar uma nova produção.
Fica assim, uma ressalva para o professor: “o olhar do educador para o texto do aluno precisa deslocar-se da correção para a interpretação; do levantamento das falhas cometidas para a apreciação dos recursos que o aluno já consegue manobrar” (PCN, 1998: 77).

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização das histórias em quadrinhos mostra-se um recurso amplo e fácil de ser utilizado pelo professor na prática da produção textual, já que possui uma linguagem de fácil compreensão para o aluno e que pode ser utilizada de forma lúdica para o trabalho de vários temas que contribuam de forma significativa para o ensino e a vida do aluno.
Na realização dessa prática, desejamos que os alunos consigam aperfeiçoar e desenvolver as quatro habilidades linguísticas, a fala, a escuta, a escrita e a leitura, que aparecem descritas nos PCN’s, mediante a utilização das histórias em quadrinhos para um aprendizado significativo, uma vez que, se forem bem trabalhadas as histórias contemplam essas competências.
Espera-se também, que com o uso de histórias em quadrinhos, possa ser resgatado o gosto pela leitura, que atualmente não faz parte do cotidiano da maioria dos nossos alunos, mas, que é parte importante no desenvolvimento cognitivo do educando, pois muito se aprende lendo. E é dessa forma, lendo, escutando, contando, escrevendo e reescrevendo, mesmo que sejam apenas histórias em quadrinhos, que nossos alunos vão internalizando e aprendendo o uso de nossa língua materna, e não através de inúmeras regras gramaticais que o podam como sujeito autônomo e crítico da realidade. 
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